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Notas Históricas 

Para aqueles que desejam obter informações detalhadas sobre uma parte de nossas 

origens, sugerimos a leitura do livro de Gastone Ventura, intitulado "Os Ritos 

Maçônicos de Misraïm e Memphis". 

Nesta obra, são abordados com rigor os eventos que marcaram a origem, o nascimento e 

o desenvolvimento do Rito, cuja linha iniciática inicia um novo ciclo em 5941, Era de 

Misraïm (correspondente ao ano de 1945 da era vulgar), sob M.E. Allegri, e 

posteriormente com O.U. Zasio, G. Ventura e S. Caracciolo. 

A seguir, apresentamos um resumo para que se possa compreender, ao menos em parte, 

as trajetórias do Rito de Misraïm e do Rito de Memphis até essa data. 

 

História do Rito de Misraïm – Ramo Veneza 

Optamos por nos concentrar neste ramo, pois sabemos que suas origens são difíceis de 

rastrear. Existem registros de sua existência desde o início do século XVIII, tanto em 

Nápoles quanto em Malta, antes de se espalhar por outras partes da Europa. 

O Rito de Misraïm, ramo veneziano, manifestou-se em Veneza, no ano de 1801, por 

meio de Filalete Abraham (algumas fontes indicam que este nome pode ser um 

pseudônimo associado ao Barão Tassoni de Modena). Após períodos de atividade e 

dormência, o Rito ressurgiu em 1848, com a proclamação da República de Veneza, 

mas logo entrou novamente em estado latente, reaparecendo entre 1865 e abril de 1867. 

No dia 20 de abril de 1867, a Suprema Potência do Rito, reunida em Veneza sob a 

liderança do Supremo Grande Conservador Giovanni Pallesi d’Altamura 

(33°66°90°) e outros irmãos conservadores, colocou o Rito em sono em território 

italiano, limitando suas atividades às quatro séries iniciais, contendo apenas as 

primeiras 16 Classes e 86 graus. 

Essa suspensão deveria permanecer vigente até que a Suprema Potência ou seu 

Supremo Grande Conservador julgassem necessário ou conveniente o seu despertar. 

Para garantir a preservação do Rito, foi estabelecido um Triângulo de Três Grandes 

Conservadores, responsáveis por transmitir, ao longo do tempo, os poderes 

conservadores supremos da Ordem e do Rito aos irmãos que considerassem mais 

dignos. 
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História do Rito de Memphis no Egito e em Palermo 

 1839: O Rito de Memphis aparece em Paris, sob a liderança do Grande 

Hierofante Etienne Marconis de Nègre, apresentando 92 graus. 

 1856: Em Alexandria, Egito, é constituído um Sublime Conselho da Ordem, 

denominado Grande Oriente do Egito, sob a Grande Maestria do Marquês 

Joseph de Beauregard. 

 1862: O Rito é absorvido pelo Grande Oriente da França, que reduz seus 

graus para 33. 

 1867: Sob a liderança do Príncipe Halim Paxá, é criado um Soberano 

Santuário e Supremo Governo do Rito de Memphis, mas a estrutura francesa 

já havia sido dissolvida. 

 1868: Marconis falece. 

 1869: O Rito no Egito entra em sono, após a condenação ao exílio do Grande 

Mestre. 

 1870: O Grande Oriente do Egito é reativado por S.A. Zola. 

 1874: Zola é elevado ao título de Grande Hierofante, sucedendo Marconis. 

 1876: Surge a Grande Loja Nacional do Egito. O Grande Oriente de 

Palermo, buscando manter a continuidade do Rito, concede uma patente ao 

Grande Oriente do Egito, confirmando a outorgada por Marconis em 1856. 

 1877: A Grande Loja Nacional do Egito torna-se independente, mas mantém o 

Grande Oriente do Egito como responsável pelos graus simbólicos do Rito de 

Memphis. 

 1880: O Soberano Santuário do Egito é posto em sono, e os trabalhos 

continuam no Grande Templo Místico. 

 1881: Giambattista Pessina, em seu Memphis Reformado e Misraïm 

Reformado, proclama Giuseppe Garibaldi como Grande Hierofante. O 

Grande Oriente do Egito contesta essa proclamação, reconhecendo apenas 

Zola como legítimo detentor do título. 

 1883: Zola renuncia, nomeando Ferdinando Francesco Delli Oddi como seu 

sucessor. 

 1890: Salvatore Sottile reativa o Rito de Memphis em Palermo, tornando-se 

Grande Mestre do Soberano Santuário da Itália. 

A partir desse momento, o Rito de Memphis segue uma linha sucessória na Sicília: 

 1900: Delli Oddi é reconhecido como Grande Hierofante pelos Soberanos 

Santuários dos EUA, Inglaterra, Irlanda, Romênia, Itália, Espanha e Egito. 

 1906: O Rito é colocado em sono. 

 1921: O Rito é reativado em Palermo pelos Patriarcas Giuseppe Sullirao, 

Giovanni Sottile e Gambier Mac Bean. Este último assume a Grande 

Maestria Geral para a Itália e seus territórios ultramarinos. 

 1923: Mac Bean concede plenos poderes a Marco Egidio Allegri para atuar 

nos territórios de Veneza e Lombardia. 
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Fundação e Desenvolvimento do Antigo e Primitivo Rito Oriental de 

Misraïm e Memphis – Soberano Grande Santuário Adriático 

Em 1945, após o término da Segunda Guerra Mundial, Marco Egidio Allegri 

unificou os Ritos de Misraïm e Memphis, criando o Antigo e Primitivo Rito Oriental 

de Misraïm e Memphis, estabelecendo seu Zenit em Veneza. 

Após sua morte em 1949, a liderança do Rito passou por diversas fases, incluindo a 

gestão de Ottavio Ulderico Zasio, Gastone Ventura e Sebastiano Caracciolo, que 

restauraram e expandiram as atividades do Rito. 

No entanto, após a morte de Caracciolo em 2013, ocorreu uma série de disputas e o que 

consideramos uma usurpação ilegítima da sucessão, cometida por R.R., levando ao 

rompimento da cadeia iniciática e à suspensão do Soberano Grande Santuário 

Adriático. 

 

Fundação do Antigo e Primitivo Rito Oriental (Retificado) de Mitzraïm e 

Memphis 

Em 2014, o Rito foi reativado sob plena regularidade iniciática, adotando o nome de 

Antigo e Primitivo Rito Oriental (Retificado) de Mitzraïm e Memphis, com a 

criação do Soberano Grande Santuário Byzantium, Zenit de Ravena. 

Sob a liderança de Salvadeo Renato Romeo Pietro, que possuía iniciações regulares 

nos graus 96°, 97° e, em particular, 66°, o Rito reintegrou as linhas iniciáticas dos 

ramos franceses do "Mizraïm Puro" (derivadas de R. de Sangro, L. D’Aquino e A. 

Cagliostro) e do Memphis e Misraïm de J. Yarker, G. Troglio e G. Encausse. 

 

Fundação da Federação Maçônica Internacional dos Ritos Egípcios 

Em 9 de julho de 2016, foi constituída a Federação Maçônica Internacional dos 

Ritos Egípcios, com o objetivo de recompor antigas divisões e fortalecer a tradição da 

Maçonaria Egípcia, unificando diversas linhagens. 

Os Ritos fundadores incluem: 

 Antigo e Primitivo Rito Oriental Retificado de Mitzraïm e Memphis – 

Soberano Grande Santuário Byzantium 

 Regime Retificado de Mizraïm-Memphis – Soberano Santuário Egípcio 

Mediterrâneo 

 Ordre Oriental Antique et Primitif de Mizraïm e Memphis – Souverain 

Grand Sanctuaire Traditionnel des Gaules 



 
 
 

 
4 

 Antigo e Primitivo Rito Oriental de Misraïm e Memphis – Soberano 

Grande Santuário Mediterrâneo 

 

O Rito no Brasil 

No Brasil, o Antigo e Primitivo Rito Oriental (Retificado) de Mitzraïm e Memphis 

encontra-se sob a responsabilidade do Irmão Welder da Silva Oliveira, detentor do 

Grau 18º / 30º, que opera ativamente o Rito no estado de São Paulo. Além disso, o 

irmão Welder supervisiona o trabalho do Rito, que também se encontra ativo na cidade 

de Ponta Grossa, estado do Paraná, garantindo a continuidade da tradição e a 

regularidade iniciática dentro do território nacional. 

Com compromisso e fidelidade aos princípios do Rito, a estrutura no Brasil segue 

conectada à egrégora do Soberano Grande Santuário Byzantium, contribuindo para a 

preservação da Maçonaria Egípcia e para o aperfeiçoamento espiritual de seus 

membros. 

 

RENATO ROMEO PIETRO SALVADEO - 33.˙.90.˙.97.˙.(66.˙.) 

Soberano Hierofante Geral 

Soberano Grande Mestre  

 

 


